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Para ser grande, sê inteiro: nada 

Teu exagera ou exclui. 

Sê todo em cada coisa. Põe quanto és 

No mínimo que fazes. 

Assim em cada lago a lua toda 

Brilha, porque alta vive. 

 

Ricardo Reis 
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1. Introdução 

  

 

A entrar na sua segunda década de existência, a EBI Francisco Ferreira Drummond construiu 

já o seu lugar no panorama educativo regional, escorada nos diversos projetos educativos de 

escola que foi desenvolvendo, os quais se mostraram plásticos para acomodarem novas 

contribuições e iniciativas e, ao mesmo tempo, dinâmicos no reconhecimento das várias áreas de 

investimento da Escola. 

 Na avaliação feita ao PEE 2019/2022, foi constatada a pregnância das várias áreas de 

intervenção prioritárias definidas e a pertinência da sua continuidade para o próximo triénio, 

apesar da Escola se encontrar, neste momento, numa situação provisória de gestão. 

 Assim, foram realizados ajustes em cada uma das áreas de intervenção prioritária, 

redefinidos em conformidade os papéis dos vários atores envolvidos, e redimensionada a 

contribuição de cada um dos coadjuvantes mobilizados, para o que se revelou fundamental a 

avaliação da situação da Escola neste momento e as circunstâncias em que se ficou aquém do 

planeado ou nas quais se excedeu os objetivos propostos. 

Partindo, portanto, do pressuposto de que um projeto é uma articulação de realidades e vontades 

investida no tempo, e sabendo que esse tempo se exige mais alargado do que os três anos de vigência 

legal de cada proposta de projeto educativo, a Escola Básica Integrada Francisco Ferreira Drummond 

assume a proposta que se segue como o horizonte de legitimação das suas práticas educativas e o eixo 

organizador da sua comunidade educativa para o triénio 2019/2022. 
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2. Contextualização 

 A autonomia da escola, legalmente consagrada no DLR n.º 17/2010/A, de 13 de abril, consubstancia-

se, sobretudo, através do Projeto Educativo de Escola. A construção deste documento, a aprovar em 

diversas etapas e com os contributos do Conselho Pedagógico, Conselho Executivo e Assembleia de Escola, 

não dispensa a sua elaboração numa contextualização pertinente, que justifique as decisões tomadas e 

através das quais se dá forma àquela autonomia. 

A EBI Francisco Ferreira Drummond é uma escola situada no sudeste da ilha Terceira, criada em 2011, 

e a sua comunidade educativa, maioritariamente rural, é composta pelos núcleos populacionais da Vila de 

São Sebastião, Vila de Porto Judeu e Feteira, num total de 6000 habitantes, aproximadamente. 

Enquanto unidade orgânica do sistema educativo regional, é composta por dois polos escolares: a 

Escola Básica 1,2,3/JI de São Sebastião, com cerca de 420 alunos, e a Escola Básica 1/JI de Porto Judeu, 

com cerca de 100 alunos. A estes alunos junta-se um conjunto de cerca de 80 profissionais de educação, 

entre professores (cerca de 75) e técnicos superiores (5), enquadrado por um conjunto de cerca de 40 

assistentes técnicos e operacionais e colaboradores, alguns dos quais ao abrigo de vários programas de 

apoio social. 

Entre os elementos mais relevantes que, de uma perspetiva educativa, caracterizam esta comunidade, 

destacam-se os seguintes: 

✓ As taxas de escolarização das famílias servidas mantêm os indicadores de que se procede ainda a 

uma escolarização de primeira geração, no sentido em que mais de 35% das mães dos alunos da 

escola apresentam níveis de escolaridade mais baixos do que aqueles que a Escola fornece; 

✓ As comunidades servidas apresentam comportamentos diferenciados perante a escola e 

diferentes distâncias de posicionamento em relação à cultura escolar: enquanto algumas se 

apresentam mais próximas da cultura escolar e os alunos delas oriundos têm uma definição mais 

clara de percursos de escolarização a cumprir, outras apresentam-se mais afastadas da cultura 

escolar e os seus jovens têm mais dificuldade em antecipar percursos de escolarização; 

✓ As famílias da comunidade educativa nem sempre revelam a valorização da educação e o 

compromisso com o processo escolar dos seus educandos além do cumprimento dos deveres 

mínimos perante a Escola, revelando pouca ambição em face da educação; 

✓ Os alunos mostram-se abertos a uma participação em atividades extracurriculares, 

nomeadamente as que se inscrevem numa matriz cultural popular e tradicional; 

✓ Existe um índice de problemas socioeconómicos elevado face ao número da população escolar, e 

uma parte muito significativa dos alunos da Escola, cuja taxa rondará os 75%, beneficia de apoios 

sociais para a frequência da escolaridade obrigatória; 

✓ Os transportes escolares condicionam fortemente as atividades da Escola, com maior relevância 

em relação à comunidade do Porto Judeu, sem quaisquer alternativas; 

✓ O desporto e as atividades associativas de carácter cultural assumem formas bastante 

estruturadas em todas as comunidades servidas pela Escola, constituindo mesmo formas de 

identificação de indivíduos e de grupos; 
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✓ O corpo docente é estável e apresenta uma taxa de permanência na Escola, seja pela pertença ao 

quadro de escola, seja por afetação, assinalável, garantindo uma continuidade do trabalho 

pedagógico desenvolvido; 

✓ O quadro de assistentes operacionais e técnicos tem estabilizado e evoluído em termos de 

qualificações e de competências, apesar de se revelar, por vezes, insuficiente para as 

necessidades operacionais da Escola; 

✓ A Escola viu reforçado o seu quadro de técnicos especializados, aumentando a capacidade de 

resposta e as valências disponíveis para fazer face às necessidades de uma escola inclusiva; 

✓ As idades dominantes dos alunos da Escola vão de 3 a 15 anos, embora apareçam alunos fora 

desta faixa etária; 

✓ Os dois polos da Escola mantêm boas dinâmicas de trabalho conjunto, fomentando a partilha de 

atividades e projetos; 

✓ As instalações da Escola apresentam algumas falhas de planificação e com as quais se tem de lidar 

diariamente; apesar destes constrangimentos, permitem desenvolver atividades diversificadas e 

de qualidade; 

✓ A Escola tem investido na modernização e melhoria dos seus recursos educativos de forma 

consistente e sistemática, garantindo um conjunto de recursos e de espaços de qualidade em prol 

do sucesso do trabalho educativo; 

✓ A Escola conseguiu criar e consolidar, ao longo do tempo, setores e serviços de apoio de elevada 

qualidade; 

✓ A pertença ao programa EcoEscolas, à Rede de Escolas Associada da UNESCO, ao programa Escola 

Azul, e a dimensão europeia da educação e formação, nomeadamente através de projetos 

eTwinning e Erasmus+, tornaram-se elementos definidores da identidade e da cultura da Escola, 

permitindo uma abertura da Escola ao mundo e reorientando os seus horizontes de legitimação 

pedagógica, com reflexos na comunidade educativa; 

✓ O investimento numa dimensão extracurricular da educação diversificada, nomeadamente 

através da participação regular em projetos regionais e nacionais, tem constituído também uma 

marca da Escola; 

✓ Continua a existir um investimento significativo na construção de uma identidade legitimadora 

comum das práticas educativas entre os professores de todos os ciclos da Escola; 

✓ A Escola tem criado e disseminado focos de inovação entre os seus professores, beneficiando, 

para isso, de vários contextos; neste âmbito, a Escola Inclusiva assume relevo particular, nas 

práticas educativas como na avaliação, projeto no qual a Escola se mantém há 4 anos a título de 

experiência de inovação pedagógica; 

✓ Importa melhorar as práticas de autoavaliação da Escola, atendendo à importância que lhes é 

reconhecida e à menor incidência que têm tido nos últimos anos; 

✓ A Escola tem investido no projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular e, numa perspetiva de 

promoção do sucesso, no programa regional ProSucesso, contextos que potenciam uma lógica de 

melhoria contínua das práticas educativas; 

✓ A Escola tem tomado como princípio de atuação a resposta adequada e personalizada a todas as 

necessidades que são apresentadas pelos alunos da sua comunidade educativa, através da 

criação de programas curriculares diferenciados, projetos, e de apoios específicos, sempre que se 
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revelam necessários, de modo a garantir que todos os alunos beneficiam da resposta adequada 

às suas necessidades individuais; 

✓ A Escola é entidade formadora no sistema educativo regional e tem adotado um sistema coerente 

de práticas de formação colaborativa;  

✓ A Escola recupera agora de um contexto de pandemia, que trouxe repercussões significativas ao 

nível dos vários intervenientes da comunidade escolar e à própria Escola; 

✓ Importa, por isso, recuperar aprendizagens e rotinas, reforçando as dinâmicas de interação e as 

valências sociais da Escola e de reaproximação à família; 

✓ Importa também potenciar a aceleração digital que o contexto pandémico exigiu de cada um, seja 

em termos de recursos digitais ao serviço da aprendizagem, seja em termos comunicacionais; 

✓ A Escola enfrenta também, neste contexto, o desafio dos manuais digitais e da disponibilidade 

permanente de computadores e tablets em contexto de sala de aula; 

✓ A mudança de paradigma no Programa Erasmus+, e a Acreditação Erasmus+ da Escola até 2027, 

obrigam a enfrentar criativamente os processos de internacionalização da Escola, até agora muito 

centrados nas parcerias estratégicas; 

✓ A maturidade já atingida pela Escola impõe reflexões mais abrangentes sobre as nossas práticas e 

os resultados a que elas conduzem. 

3. Princípios Orientadores e Áreas de Intervenção 

 A partir da caracterização da Escola e da sua comunidade educativa, foram definidos três planos de 

investimento enquanto base orientadora do seu Projeto Educativo. 

Num primeiro nível, foram definidos os atores de todo o processo educativo, nomeadamente alunos, 

professores, outros profissionais de educação e famílias, comunidade e parceiros sociais, os quais 

constituem as partes interessadas no projeto da Escola. 

Num segundo nível, foram elencadas as áreas de intervenção prioritária da Escola nos próximos anos, 

a partir dos elementos precedentes: a promoção da cidadania, a educação inclusiva, a articulação 

interciclos e os recursos digitais na aprendizagem. Para cada uma destas áreas, foi definido um conjunto 

de objetivos operacionais que dão corpo e orientam a intervenção que a Escola pretende desenvolver em 

cada uma delas. 

Num terceiro nível, foram selecionados os coadjuvantes a mobilizar privilegiadamente nas práticas da 

Escola, que visam as áreas prioritárias de intervenção: a gestão curricular autónoma, a inovação, a 

dimensão europeia da educação e as práticas de autorregulação e autoavaliação. 

 



 

 

 

 

 

                Escola Básica Integrada      

          Francisco Ferreira Drummond 
 

 

PEE - UMA ESCOLA PARA O SÉC XXI 

 

8 
 

Assim, o Projeto Educativo de Escola operacionaliza-se de acordo com o esquema que se segue:

 

 

 

 

 

4. Atores 

 

4.1 Alunos  

 Os alunos são os atores privilegiados da ação educativa e o foco da sua presença neste Projeto 

Educativo é a promoção das suas competências, no horizonte de uma cidadania do século XXI e tomando 

como referência o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

Assim, a Escola propõe focar-se prioritariamente nas competências que se seguem: 

✓ Autonomia e resiliência na aprendizagem; 

✓ Competência em língua materna e línguas estrangeiras; 

✓ Competências comunicacionais; 

✓ Literacia digital; 

RECURSOS 

DIGITAIS 

DIMENSÃO 

EUROPEIA 
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✓ Pensamento crítico e resolução de problemas; 

✓ Criatividade; 

✓ Tolerância; 

✓ Capacidade de fruição estética; 

✓ Sustentabilidade; 

✓ Dimensão ética da pessoa;  

✓ Desenvolvimento motor e cultura desportiva; 

✓ Valorização do corpo e da saúde; 

✓ Participação cívica e cidadania europeia; 

✓ Avaliação de competências e aprendizagens realizadas; 

✓ Reformulação de práticas em função da avaliação realizada. 

4.2 Professores  

Os professores são o eixo fundamental da ação educativa da Escola e o foco da sua relevância neste 

Projeto Educativo é a qualidade das suas práticas pedagógicas, pelo que é fundamental o investimento 

nas suas capacidades formativas, numa perspetiva de aprendizagem ao longo da vida, nomeadamente 

através de: 

✓ Trabalho colaborativo; 

✓ Formação interpares; 

✓ Investimento no currículo e no Perfil do Aluno; 

✓ Posturas facilitadoras da aprendizagem; 

✓ Proficiência na língua materna; 

✓ Competência em línguas de comunicação europeia; 

✓ Domínio de competências digitais; 

✓ Capacidade de estimulação da criatividade; 

✓ Investimento nas competências científicas; 

✓ Promoção de aprendizagens relevantes; 

✓ Domínio de um código ético e deontológico; 

✓ Investimento na aprendizagem por projeto; 

✓ Investimento na gestão e desenvolvimento curricular; 

✓ Aposta na formação de cariz internacional. 
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4.3 Outros Profissionais da Educação 

Os assistentes operacionais e técnicos e os técnicos superiores, de forma direta ou indireta, são uma 

parte integrante no processo educacional dos alunos e, por conseguinte, promotores da qualidade da 

escola. Neste sentido, torna-se relevante capacitá-los e envolvê-los em processos de participação ativa e 

colaborativa, nomeadamente através de: 

✓ Formação em áreas específicas; 

✓ Trabalho colaborativo, entre pares e com entidades externas; 

✓ Promoção de projetos inovadores; 

✓ Competências de relacionamento interpessoal; 

✓ Domínio de um código ético e deontológico; 

✓ Aposta na formação de cariz internacional. 

 

4.4 Comunidade (Parceiros Sociais, Famílias) 

A comunidade é o contexto de relevância das aprendizagens escolares e é mobilizada neste Projeto 

sob a tónica do seu envolvimento comprometido, quer na qualidade de parceiros sociais institucionais, 

quer na de pais e encarregados de educação. Assim, é fundamental a sua mobilização para: 

✓ A valorização da escola e da educação; 

✓ A valorização das aprendizagens e dos progressos escolares; 

✓ O acompanhamento da vida escolar dos alunos; 

✓ A participação nas decisões da Escola; 

✓ A valorização da escola na construção de projetos de futuro; 

✓ A construção de parcerias formais com intencionalidade educativa. 

 

5. Áreas de Intervenção Prioritária 

5.1 Cidadania   
 
 
 
 

Pretende-se que os alunos, assumindo a consciência de si, dos outros e do meio em que se inserem, 

sejam e venham a ser capazes de desempenhar um papel ativo nas suas comunidades. Este objetivo 

consegue-se, simultaneamente, através de conhecimentos e de valores, mobilizando atitudes e 

capacidades, e contribuindo assim para a formação de cidadãos inteiros, empenhados e comprometidos 

com as realidades da comunidade em que se inserem. 

Para isso, a Escola propõe-se a: 
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✓ Promover o envolvimento e a participação dos alunos na tomada de decisões da comunidade 

escolar e fomentar a sua autonomia; 

✓ Desenvolver a consciência crítica; 

✓ Promover valores de tolerância, igualdade, solidariedade e responsabilidade; 

✓ Promover a consciência ecológica e de sustentabilidade ambiental; 

✓ Respeitar a igualdade de género e a diferença; 

✓ Promover o envolvimento cívico na Escola e na comunidade; 

✓ Fomentar o bom uso da Língua Portuguesa, escrita e oral; 

✓ Desenvolver competências socioemocionais. 

 

5.2 Educação Inclusiva 

No centro da atividade da escola estão o currículo e as aprendizagens dos alunos. Neste pressuposto, 

é necessário reconhecer a mais-valia da diversidade dos alunos da Escola, encontrando formas de lidar 

com a diferença de cada um, adequando os processos de ensino às características e condições individuais 

e mobilizando os meios de que dispõe a Escola para o sucesso de cada um, de forma a que todos 

aprendam e participem na vida da comunidade educativa. 

A Escola compromete-se a: 

✓ Consolidar práticas da educação inclusiva na Escola e na comunidade; 
✓ Construir ambientes de aprendizagem seguros e orientados para o sucesso; 
✓ Implementar as medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão mais adequadas ao perfil de 

cada aluno; 
✓ Acompanhar, monitorizar e avaliar a aplicação das medidas de suporte à aprendizagem e à 

inclusão; 
✓ Acompanhar os docentes na implementação de práticas pedagógicas inclusivas; 
✓ Acompanhar o pessoal da ação educativa nas práticas inclusivas da Escola; 
✓ Envolver os encarregados de educação e a comunidade educativa no paradigma da Escola 

Inclusiva; 
✓ Fomentar práticas formativas no âmbito da educação inclusiva. 

 

5.3 Articulação Interciclos 

Numa escola integrada, deve haver um horizonte comum de legitimação das práticas educativas 

individuais, emanado de um vocabulário partilhado e familiar. Só o diálogo concertado entre os 

profissionais de educação dos vários ciclos de ensino, incluindo a educação pré-escolar, permite 

estabelecer um fio condutor uniforme cuja finalidade é a coerência do processo de aprendizagem no 

Ensino Básico. 

Neste conceito de articulação interciclos, pretende-se: 

✓ Promover a colaboração entre professores dos vários ciclos de ensino, incluindo a educação pré-

escolar; 
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✓ Desenvolver um diálogo entre conteúdos e metodologias de cada ciclo de ensino, com vista a 

atingir as competências globais do Ensino Básico; 

✓ Desenvolver e melhorar os objetivos e as práticas dos conselhos de núcleo, dos conselhos de 

turma e dos departamentos curriculares, proporcionando momentos e contextos adequados à 

interseção entre ciclos; 

✓ Promover o um sistema de mentorias entre alunos do mesmo ou de diferentes ciclos de ensino; 

✓ Promover intercâmbios temáticos entre ciclos (docentes e alunos); 

✓ Desenvolver e melhorar os objetivos e as práticas dos órgãos representativos dos alunos de todos 

os ciclos de ensino. 

 

5.4  Recursos Digitais 

Uma escola do século XXI deve refletir e integrar os recursos digitais que fazem hoje parte do 

quotidiano do exercício da cidadania. Mais do que perseguir a última novidade tecnológica, importa 

garantir uma apropriação sólida e crítica dos mecanismos e dispositivos do dia a dia de nativos digitais, 

como são os nossos alunos. 

De forma a responder a este desafio, cabe à Escola: 

✓ Garantir a transversalidade da aprendizagem das TIC em todos os ciclos de ensino; 

✓ Mobilizar recursos individuais para os processos de ensino e aprendizagem; 

✓ Assegurar a utilização consciente, segura e responsável das TIC; 

✓ Promover o domínio de ferramentas e recursos digitais numa ótica de aprendizagem; 

✓ Potenciar e disseminar laboratórios digitais na Escola; 

✓ Criar e rentabilizar espaços que permitam maximizar criativamente tecnologias específicas, tais 

como green room, espaços de robótica, entre outros; 

✓ Desenvolver estratégias e promover momentos formativos para professores, com vista à 

otimização dos recursos digitais e tecnológicos da Escola. 

 

6. Coadjuvantes 

6.1 Gestão Curricular Autónoma 
 
 
 
 
 

 

No âmbito da Autonomia e Flexibilidade Curricular (AFC), foi aberta às escolas a possibilidade de 

levarem a cabo estratégias de gestão curricular autónoma e contextualizada, visando a melhor e mais 

adequada resposta educativa a cada contexto específico de aprendizagem, na prossecução dos objetivos 

dos currículos nacional e regional. A Escola incorporou já nas suas rotinas novas terminologias e 
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metodologias de trabalho (semestralidade da avaliação, Domínio de Autonomia Curricular, trabalho de 

projeto, estratégias transdisciplinares de aprendizagem), que importa alargar, consolidar e diversificar. 

Para isso, a Escola pretende: 

✓ Incentivar espaços de coordenação das aprendizagens, além do conselho de turma; 

✓ Gerir de forma flexível o currículo, os espaços e os tempos escolares de modo a que a ação 

educativa, nos seus métodos, tempos, instrumentos e atividades, possa responder às 

singularidades de cada aluno; 

✓ Consolidar estratégias de parceria entre professores, ao serviço de objetivos previamente 

delineados; 

✓ Investir no desenvolvimento do Inglês como língua privilegiada de comunicação à dimensão 

europeia, através de estratégicas diversificadas, nomeadamente através de projetos 

internacionais e CLIL (Content and Language Integrated Learning); 

✓ Articular transdisciplinarmente aprendizagens e competências; 

✓ Promover a disseminação de estratégias inovadoras e diversificadas em sala de aula. 

 

 

6.2 Inovação 

 A inovação é uma prática muito consensual em educação, mas cujo conceito se apresenta, as 

mais das vezes, demasiado fluido para ser entendido e demasiado vago para ser praticado. Não 

será possível sustentar a globalidade do processo educativo na inovação; todavia, a inovação 

assume nele um lugar de destaque e revela-se indispensável ao que reconhecemos como boas 

práticas educativas. 

Assim, o conceito operatório de inovação aqui referido é, no seguimento do Study on 

Supporting School Innovation Across Europe (2018), da Comissão Europeia, a atitude 

exploratória que analisa criticamente e procura práticas novas em determinados contextos para 

obter melhores resultados nas aprendizagens, atitude que não pode ser dissociada da 

mobilização de dispositivos de avaliação consistentes, que permitam a todo o momento a 

tomada de decisões adequadas. 

Neste sentido, a inovação é um suporte para este Projeto Educativo, na medida em que a 

Escola: 

✓ Sustenta uma atitude de abertura crítica relativamente a outras práticas e metodologias 

de educação, para uma utilização contextualizada em situações de aprendizagem 

diversificadas; 

✓ Adota procedimentos fiáveis de avaliação de práticas e metodologias com vista à tomada 

de decisões; 



 

 

 

 

 

                Escola Básica Integrada      

          Francisco Ferreira Drummond 
 

 

PEE - UMA ESCOLA PARA O SÉC XXI 

 

14 
 

✓ Recria práticas e metodologias adequadas aos contextos de aprendizagem; 

✓ Cria dispositivos de disseminação de práticas e metodologias para promover o trabalho 

colaborativo e a formação interpares; 

✓ Participa em redes de inovação à escala regional, nacional e transnacional. 

 

6.3 Dimensão Europeia da Educação 

 

 Numa escola com as características geográficas, económicas e culturais da EBI FFD, a integração em 

comunidades de aprendizagem já criadas e em pleno funcionamento, de âmbito nacional ou internacional, 

pode garantir à sua comunidade educativa a participação num vasto horizonte de sentido educativo que 

as tecnologias de informação e comunicação alargam à dimensão do mundo. Parcerias europeias, através 

de programas em atividade há largos anos, como o é o caso do Programa Erasmus+, com mobilidade física 

dos participantes, ou em rede, como é o caso do eTwinning, parcerias nacionais no âmbito de 

comunidades de interesse, como é o caso da Rede de Escolas Associadas da UNESCO, redes de 

financiamento regionais, nacionais ou europeias, são mecanismos a mobilizar para este objetivo, no 

seguimento da consistente aposta que a Escola tem feito neste domínio. 

 Além disso, a Escola encontra-se acreditada pelo Programa Erasmus+ até 2027, tendo assegurados 

recursos e dinâmicas de mobilidade internacional que importa potenciar. 

Neste sentido, pretende-se: 

✓ Promover e sustentar a dimensão europeia da educação na Escola, para o alargamento do 

horizonte educativo da sua comunidade; 

✓ Manter e ampliar a rede de parcerias estratégicas que permite o investimento continuado nesta 

dimensão educativa, alargando a sua incidência a todos os ciclos de ensino, incluindo a educação 

de infância; 

✓ Partilhar recursos, projetos e metodologias entre parceiros europeus para o enriquecimento das 

práticas educativas da Escola; 

✓ Proporcionar aos alunos e profissionais de educação da Escola intercâmbios com parceiros 

europeus, ultrapassando os constrangimentos geográficos da insularidade; 

✓ Participar em projetos de dimensão europeia e mundial que integram a Escola em práticas 

globalizadas; 
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✓ Estimular a consciência de cidadania europeia, formando cidadãos esclarecidos e empenhados 

em causas globais. 

 

6.4 Avaliação 

A avaliação é um trabalho reflexivo sobre os processos desenvolvidos e os resultados obtidos com 

vista à tomada de decisões informadas e adequadas. Quando este processo se debruça sobre si próprio, 

estamos em presença de autoavaliação. 

Juntar estes dois tópicos num mesmo enquadramento, enquanto coadjuvantes do Projeto Educativo 

de Escola, visa destacar a reflexividade que deve estar subjacente a todas as práticas organizacionais e 

educativas desenvolvidas na e pela Escola. 

Assim, se importa destacar um investimento robusto na avaliação formativa das aprendizagens e 

garantir o espaço para a reorientação adequada das práticas educativas dela decorrente, importa 

também promover uma cultura de autoavaliação transversal à Escola e às suas práticas, pedagógicas ou 

organizacionais, inovadoras ou tradicionais, envolvendo todos os intervenientes, com vista a decisões 

informadas e conscientes. 

Por isso, espera-se, da parte dos envolvidos no ensino e aprendizagem, que: 

✓ Mobilizem conceitos rigorosos de avaliação, distinguindo avaliação de classificação, avaliação 

formativa de avaliação sumativa, entre outros conceitos essenciais. 

✓ Assegurem a primazia da avaliação formativa nos processos de aprendizagem; 

✓ Desenvolvam os instrumentos mais adequados a uma avaliação formativa de responsabilidade 

partilhada por todos os envolvidos no processo; 

✓ Adequem a avaliação às metodologias de trabalho, aos contextos de desempenho e às 

características de cada aluno; 

✓ Encarem a avaliação como um momento privilegiado de reflexão e de reestruturação das 

aprendizagens e das práticas que as promovem; 

✓ Privilegiem o feedback sistemático dado aos alunos, de modo a que estes se possam autorregular; 

✓ Fomentem práticas de comunicação, de envolvimento e de corresponsabilização de pais e 

famílias no processo de avaliação; 

✓ Perspetivem a avaliação como um conjunto de práticas sistemáticas e rigorosas conducentes à 

formação de um juízo de valor, podendo, a todo o tempo, acomodar novas perspetivas. 
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Da parte de todos os corpos da comunidade educativa, espera-se que: 

✓ Promovam a autoavaliação das práticas individuais para a sua melhoria intencional e contínua; 

✓ Incorporem os resultados da autoavaliação nas práticas quotidianas, visando a sua reformulação 

adequada e contextualizada; 

✓ Fomentem a intervenção dos alunos e dos encarregados de educação nos processos de tomada 

de decisão, através de práticas consistentes, para a sua integração participativa na comunidade 

escolar; 

✓ Desenvolvam estratégias credíveis de análise, produção de dados e partilha de resultados em 

relação a todas as atividades desenvolvidas na Escola para a criação de uma comunidade reflexiva. 

 

7. Propostas de Operacionalização 
A título meramente ilustrativo, torna-se relevante deixar registadas sugestões e propostas de 

operacionalização relativas às áreas de intervenção prioritária definidas no Projeto Educativo, sugestões 

que podem ser levadas a cabo em sala de aula, em regime de atividades voluntárias de caráter 

extracurricular, em visitas de estudo, em parcerias internacionais, com ou sem mobilidade, em 

participações em eventos internos e externos. Não obstante, todas as propostas de operacionalização 

elencadas abaixo partem do pressuposto de que, a par do espaço letivo enquanto espaço privilegiado de 

aprendizagem, podem construir-se muitos outros lugares de aprendizagem, dentro e fora da Escola, e 

todos podem ser igualmente relevantes à concretização deste Projeto Educativo. 

Estas propostas não esgotam o leque de atividades que podem ser mobilizadas para servir os fins do 

Projeto Educativo de Escola, deixando espaço, pela contratualidade intrínseca a que já se fez referência, 

às contribuições criativas de todos os atores envolvidos no processo, as quais aparecem mesmo como 

imprescindíveis à sua concretização. 

 

✓ Assembleia de Delegados e pais e encarregados de educação 

✓ Parlamento dos Jovens 

✓ Concursos a nível local, regional, nacional e transnacional 

✓ Iniciativas internacionais promotoras do desenvolvimento de valores 

✓ Tutorias 

✓ Exposições e eventos 

✓ Mobilização das Artes 

✓ Estilos de ensino promotores de valores e de autonomia 



 

 

 

 

 

                Escola Básica Integrada      

          Francisco Ferreira Drummond 
 

 

PEE - UMA ESCOLA PARA O SÉC XXI 

 

17 
 

✓ Projetos eTwinning 

✓ Trabalho de projeto 

✓ Articulação e potenciação dos espaços curriculares 

✓ Integração em projetos internacionais 

✓ Mobilidades de alunos e professores de diferentes níveis de ensino 

✓ Projetos interciclos 

✓ Reuniões de professores de vários ciclos de ensino 

✓ Mobilização dos 4C 

✓ Desporto escolar e outras iniciativas desportivas 

✓ Iniciativas de desenvolvimento pessoal e social na Escola 

✓ Mobilização das TIC nas várias áreas curriculares 

✓ Criação de espaços adequados à utilização de recursos tecnológicos individuais 

✓ Sessões sobre utilização adequada das TIC 

✓ Promoção de clubes e oficinas temáticas de frequência voluntária 

✓ Melhoria dos espaços dos alunos (recreio, salas de convívio, wifi) 

 

 

8. Avaliação do Projeto 

 Apesar de a autoavaliação ser uma das áreas contempladas ao longo deste PEE, a experiência mostra 

que assume particular relevância a criação de um dispositivo específico de avaliação da implementação 

do PEE ao longo da sua vigência, de tal modo que, além dos processos normais de autoavaliação, os quais 

incidirão necessariamente sobre aspetos relevantes do PEE, se formalizem momentos específicos e se 

criem estratégias adequadas a uma reflexão orientada sobre a sua implementação e a sua melhoria. 

Assim, propõe-se um dispositivo de avaliação do PEE baseado em metodologias qualitativas de 

avaliação, que possa ser repetido em dois momentos específicos do seu período de vigência, 

nomeadamente em março de 2024 e junho de 2025, permitindo uma reorientação das suas práticas, na 

primeira avaliação, e uma avaliação global dos seus resultados, no final do seu período de vigência. 

A avaliação qualitativa será baseada nas representações dos atores envolvidos: serão enunciados os 

objetivos e os itens a avaliar, os critérios a ter em conta e os processos de registo; após esta introdução, 

os professores serão divididos em grupos previamente selecionados, de acordo com critérios de 

representatividade, e a cada grupo serão atribuídas tarefas específicas de avaliação. Decorrerá ainda nos 

órgãos de gestão intermédia da Escola, pelos processos normais de debate de assuntos de relevância 

escolar. 
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Este processo será replicado juntos dos restantes atores envolvidos, pelo mesmo processo, caso se 

trate de alunos ou outros profissionais de educação, ou por outros, nomeadamente através de 

formulários online, no que respeita a pais e encarregados de educação. 

Além de recolher as representações dos envolvidos sobre o PEE da Escola, esta metodologia garante 

simultaneamente a disseminação dos objetivos do PEE por toda a comunidade educativa e um maior 

envolvimento de todos os corpos envolvidos. 
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